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Oliveira JJR. Efeito do clareamento caseiro e de consultório e de técnicas de 
polimento na rugosidade, topografia, dureza e alteração de massa de materiais 
monolíticos CAD/CAM [dissertação de Mestrado]. Araraquara: Faculdade de 
Odontologia da UNESP; 2024. 

RESUMO 
O presente estudo avaliou o efeito do clareamento caseiro e de consultório e de 
técnicas de polimento na rugosidade (Sa), topografia, microdureza (VHN) e 
alteração de massa em materiais monolíticos CAD/CAM. Discos de Lava Ultimate 
(LU), Vita Enamic (VE), IPS Empress CAD (EMP), IPS e.max CAD (EMAX) e Vita 
Suprinity (VS) foram alocados em seis grupos: 1) sem tratamento (controle), 2) 
polimento com pastas profiláticas do sistema Proxyt; 3) polimento com pontas de 
silicone do sistema Ceramisté; 4) clareamento com peróxido de carbamida a 10% 
(Opalescence PF – Ultradent) 6 h/dia por 7 dias; 5) clareamento com peróxido de 
hidrogênio a 35% (Whiteness HP Blue – FGM) - 1 aplicação de 45 min e 6) jato 
profilático com Clinpro Prophy Powder. As análises de rugosidade (n=12/grupo), 
microdureza (n=10/grupo) e alteração de massa (n=12/grupo). Os dados foram 
analisados por ANOVA a 1 Fator (tratamento) para cada material (α=0,05). A 
topografia foi realizada em microscópio eletrônico de varredura. O Proxyt e 
Ceramisté promoveram maior rugosidade do LU (também o Clinpro Prophy 
Powder) e VE. No EMP, todos os tratamentos promoveram aumento da 
rugosidade. O Proxyt e Clinpro Prophy Powder promoveram maior rugosidade no 
EMAX (também o Whiteness HP Blue) e VS. A microdureza do LU não foi 
influenciada pelos tratamentos. O Proxyt no VE e o Ceramisté e Opalescence PF 
no EMP promoveram aumento da microdureza. O Whiteness HP Blue e Clinpro 
Prophy Powder reduziram a microdureza do EMAX (também o Proxyt) e VS. Todos 
os tratamentos promoveram perda de massa no LU, EMP, EMAX e VS, com 
exceção dos grupos tratados com Clinpro Prophy Powder no EMP e EMAX. No 
VE, o Ceramisté e Clinpro Prophy Powder não promoveram perda de massa 
significante. As etapas iniciais dos sistemas Proxyt e Ceramisté promoveram as 
maiores alterações na topografia do LU, enquanto no VE, maior degradação foi 
causada pelo Ceramisté e Opalescence PF. Apenas o Clinpro Prophy Powder não 
promoveu alterações consideráveis no EMP. Os dois géis clareadores e o Clinpro 
Prophy Powder causaram maiores alterações no EMAX e, no VS, o Opalescence 
PF foi o único tratamento que afetou sua topografia. O efeito dos tratamentos foi 
material-dependente, porém, o Proxyt afetou adversamente uma ou mais 
propriedades em todos os materiais.  

Palavras-chave: Desenho assistido por computador. Clareadores. Polimento 
dentário. Testes de dureza. Topografia. 



Oliveira JJR. Effect of at-home and in-office bleaching and polishing techniques on 
roughness, topography, microhardness and mass alteration of CAD/CAM 
monolithic materials [dissertação de Mestrado]. Araraquara: Faculdade de 
Odontologia da UNESP; 2024. 

ABSTRACT 
The present study evaluated the effect of at-home and in-office bleaching and 
polishing techniques on roughness (Sa), topography, microhardness (VHN) and 
mass alteration in monolithic CAD/CAM materials. Lava Ultimate (LU), Vita Enamic 
(VE), IPS Empress CAD (EMP), IPS e.max CAD (EMAX) and Vita Suprinity (VS) 
discs were allocated into six groups: 1) no treatment (control), 2) polishing with 
prophylactic pastes from the Proxyt system; 3) polishing with silicone tips from the 
Ceramisté system; 4) bleaching with 10% carbamide peroxide (Opalescence PF – 
Ultradent) 6 h/day for 7 days; 5) bleaching with 35% hydrogen peroxide (Whiteness 
HP Blue – FGM) - 1 application of 45 min and 6) prophylactic jet with Clinpro Prophy 
Powder. Data of roughness (n=12/group), microhardness (n=10/group) and mass 
change (n=12/group) were analyzed by one-way ANOVA (treatment) for each 
material (α=0.05). Topography was carried out using a scanning electron 
microscope. Proxyt and Ceramisté promoted the highest roughness in LU (also 
Clinpro Prophy Powder) and VE. In EMP, all treatments promoted an increase in 
roughness. Proxyt and Clinpro Prophy Powder promoted higher roughness in 
EMAX (also Whiteness HP Blue) and VS. The LU microhardness was not 
influenced by the treatments. Proxyt in VE and Ceramisté and Opalescence PF in 
EMP promoted an increase in microhardness. Whiteness HP Blue and Clinpro 
Prophy Powder decreased EMAX (also Proxyt) and VS microhardness. All 
treatments promoted mass loss in the LU, EMP, EMAX and VS, with the exception 
of the groups treated with Clinpro Prophy Powder in the EMP and EMAX. In the 
VE, Ceramisté and Clinpro Prophy Powder did not promote significant mass loss. 
The initial stages of the Proxyt and Ceramisté systems promoted remarkable 
changes in theLU topography, while in the VE, higher degradation was caused by 
Ceramisté and Opalescence PF. Only Clinpro Prophy Powder did not promote 
considerable changes in EMP. The two bleaching gels and Clinpro Prophy Powder 
caused higher changes in EMAX and, in VS, Opalescence PF was the only 
treatment that affected its topography. The effect of the treatments was material-
dependent, however, Proxyt adversely affected one or more properties in all 
materials. 

Keywords: Computer-aided design. Bleaching agents. Dental polishing. Hardness 
tests. Topography 
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1 INTRODUÇÃO 

A busca por redução do tempo para a execução de restaurações resultou em 

uma extensa variedade de materiais existentes no mercado, materiais esses que 

podem ser encontrados na forma de blocos para confecção de restaurações utilizando 

o sistema CAD/CAM. Dentre as opções disponíveis encontramos desde resinas

compostas (ex. Lava Ultimate – 3M ESPE, Cerasmart – GC, Brilliant Crios – Coltene, 

Grandio Blocs – VOCO GmbH), passando por cerâmica infiltrada por polímero (ex. 

Vita Enamic – Vita Zahnfabrik; Crystal Ultra – Digital Dent), porcelana feldspática (ex. 

Vitablocks Mark II – Vita Zahnfabrik),  diferentes classificações de vitrocerâmicas 

[(reforçada por leucita (ex. IPS Empress CAD – Ivoclar Vivadent), dissilicato de lítio 

(ex. IPS e.max CAD – Ivoclar Vivadent) e silicato de lítio reforçado por zircônia (ex. 

Vita Suprinity – Vita Zahnfabrik, Celtra Duo – Dentsply)] até as diferentes gerações de 

zircônia (ex. Lava Plus – 3M ESPE, Prettau – Zirkonzahn, Zenostar – Ivoclar Vivadent, 

Katana – Kuraray Noritake). Estes diferentes materiais apresentam algumas 

indicações em comum, como confecção de laminados (com exceção da zircônia) 

inlays, onlays e overlays1.  

Quando instalados em boca, esses materiais ficam expostos a adversidades 

como variações de pH e temperatura, incidência de forças mastigatórias, além da 

exposição a pigmentos de origem extrínseca que podem promover alterações nas 

propriedades ópticas2-14. Essas alterações podem ser clinicamente perceptíveis ou até 

mesmo inaceitáveis2-14. Sabe-se que principalmente os materiais resinosos, os quais 

contêm os monômeros TEGDMA e Bis-GMA absorvem água de forma potencialmente 

danosa15, o que os torna mais susceptíveis ao manchamento2,3,5,8,9. Entretanto, essas 

alterações também podem ser observadas em materiais cerâmicos, não sendo tão 

incomum as classificadas como clinicamente inaceitáveis4,7,11-13. 

Dois procedimentos podem ser pensados para reestabelecer as propriedades 

ópticas desses materiais, evitando assim a substituição das restaurações – o 

polimento com pastas ou pontas de diferentes abrasividades, ou o clareamento com 

peróxido de carbamida ou peróxido de hidrogênio empregados em diferentes 

concentrações e protocolos de exposição. Poucos estudos foram encontrados que 

investigaram a eficácia do polimento em materiais monolíticos CAD/CAM previamente 

pigmentados na reversão das propriedades ópticas13,14,16,17,43. Dentre os estudos 
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encontrados, um deles reportou nenhuma reversão da cor14, enquanto nos demais, 

observou-se reversão parcial ou total13,16,17,43, sendo mais frequente a reversão 

parcial, após polimento com pontas abrasivas de silicone e pastas profiláticas. Em 

relação ao clareamento, cinco estudos5,9,18,19,44, foram encontrados e em todos eles 

foram observada reversão parcial ou total da cor, brancura e/ou translucidez, com 

exceção de um deles44, no qual observou-se recuperação parcial em um dos materiais 

e nenhuma recuperação no outro material, ambos resinosos. Diante dos resultados 

dos estudos apresentados anteriormente, é possível perceber que ambos os 

procedimentos são capazes de restabelecer, ao menos parcialmente, as propriedades 

ópticas de materiais monolíticos CAD/CAM.  

Porém, diante da escolha da melhor opção de tratamento para a remoção dos 

pigmentos, não se deve levar apenas em consideração sua eficácia na reversão das 

propriedades ópticas, mas também o impacto que tais procedimentos podem causar 

nos diferentes parâmetros de superfície destes materiais, tais como rugosidade, 

topografia, dureza, além da alteração de massa, para evitarmos o surgimento de 

problemas de outra natureza. Apesar de haver vários estudos que avaliaram os efeitos 

de sistemas de polimento em alguns destes parâmetros de superfície em materiais 

monolíticos CAD-CAM, poucos14,20-22 levaram em consideração os valores do baseline 

ou incluíram grupo controle. Yang et al.14 reportaram que o polimento do Lava Ultimate 

e do IPS e.max CAD restabeleceu a dureza anteriormente reduzida pela exposição à 

coca-cola. Sugiyama et al.20 relataram aumento da rugosidade após polimento com 

pasta profilática no Shofu Block HC, enquanto nenhum efeito foi detectado no IPS 

Empress CAD e no Celtra Duo. Além disto, nenhum destes materiais apresentou 

perda de massa com o polimento. Monaco et al.21 observaram aumento da rugosidade 

do IPS Empress CAD, com riscos na superfície, enquanto a zircônia Zenostar e o IPS 

e.max CAD não apresentaram alterações nesta propriedade. A rugosidade do  IPS

e.max CAD também permaneceu inalterada após polimento com diferentes sistemas

no estudo de Monaco et al.22 Com relação aos efeitos do clareamento nestes mesmos 

parâmetros, levando em consideração o baseline ou um grupo controle, a quantidade 

de estudos também é reduzida23-25. Juntavee et al.23 reportaram redução significativa 

de dureza no Lava Ultimate e Vita Enamic após 1 sessão de clareamento com 

peróxido de hidrogênio 35% por 32 minutos apenas quando este procedimento foi 

associado à luz LED, além de mínima alteração na topografia de superfície destes 

dois materiais. Demir et al .24 também não observaram redução da dureza no IPS 



11 

Empress CAD e no IPS e.max CAD após serem clareados com peróxido de carbamida 

a 16% por 7 dias, mas relataram aumento da rugosidade em ambos os materiais. 

Diferentemente deste estudo, Tinastepe et al.25 observaram que o clareamento com 

peróxido de hidrogênio a 6% ou peróxido de carbamida a 15% não afetou a 

rugosidade do IPS e.max CAD, mas sim a do Vitablocs Mark II e do Vita Enamic, que 

também apresentaram maior alteração na morfologia de superfície, e a do Lava 

Ultimate, apenas quando clareado com peróxido de hidrogênio a 6%. Assim como 

comentado para as propriedades ópticas, também não foram encontrados estudos 

que tivessem comparado a eficácia do polimento com a do clareamento nos 

parâmetros de superfície dos materiais monolíticos CAD-CAM. Além do polimento e 

do clareamento, o uso de pós abrasivos como a glicina, indicado para profilaxia 

dentária, mas que poderia ser uma alternativa para remoção de manchas em materiais 

monolíticos CAD/CAM, ainda não foi investigado neste mesmo cenário. 

Diante do exposto, faz-se necessário avaliar os efeitos do clareamento e do 

polimento nos parâmetros de superfície (rugosidade, topografia e microdureza) e 

alteração de massa de materiais monolíticos CAD/CAM a fim de orientar o cirurgião-

dentista no momento de selecionar o melhor procedimento para remover pigmentos, 

muitas vezes sub-superficiais14,23. 
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7 CONCLUSÃO 

Baseado nos achados deste estudo in vitro, foram tiradas as seguintes 

conclusões: 

Em relação ao LU e VE, o Proxyt e Ceramisté são contraindicados; 

Em relação ao EMP, todos os tratamentos com exceção do Clinpro Prophy 

Powder são contraindicados; 

Em relação ao EMAX os géis clareadores bem como o Proxyt são 

contraindicados; 

Em relação ao VS, todos os tratamentos com exceção do Ceramisté são 

contraindicados. 
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